
 DESAFIOS PARA MANUTENÇÃO E 
MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADE 

EM PROJETOS



1. Evolução dos projetos ferroviários na 
redução de impactos na fauna silvestre

2. Aperfeiçoamento da metodologia de 
monitoramento de fauna silvestre



Evolução dos projetos ferroviários

• 1987 | FNS Açailândia/MA – Porto Nacional/TO (720 km) – 0 Passagens de Fauna (PF);

• 2008 | FNS Porto Nacional TO – Anápolis/GO (855 km) – Adaptação das Passagens de Gado do 
empreendimento (cercas guias) para uso híbrido como passagem de Fauna (PGF);

• 2010 | FNS Ouro Verde de Goiás/GO – Estrela d’Oeste/SP (684 km) - 17 Passagens de Fauna na LI, 
sendo 1 Passagem de aérea de Fauna. Distribuição dos dispositivos não é homogênea;

• 2011 | FIOL Ilhéus/BA – Barreira/BA (1022 km) - 48 PIFs distribuídas ao longo do eixo.

• 2020 | FICO Mara Rosa/GO – Água Boa/MT (383 km) - 59 PIFs; 100 Bueiros/Galerias  com passagem 
seca; 27 Pontes com passagem cerca e cerca direcionadora.



FICO Mara Rosa/GO – Água Boa/TO  (383 km de extensão)

Projeto 2019 (proposta inicial)

- 11 Passagens Inferiores de Fauna
- 98 Passagens de Gado
- 27 Pontes

Projeto 2020 (final)

- Inclusão de 48 PIFs elevando o total para 59
- 98 Passagens de Gado
- Inclusão de 100 Bueiros/Galerias  com passagem seca
- 27 Pontes com passagem seca e cerca direcionadora

Por quê a FICO tem tantos 
dispositivos de passagem?
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Exemplos de adaptação da infraestrutura 
ferroviária aos impactos na fauna 

silvestre



Adaptação de projetos de vãos de pontes - FNS, FIOL e FICO



Passagem de quelônios na superestrutura ferroviária - FNS



Adaptação de galerias para passagem de ictiofauna - FNS



Adaptações de passagem de fauna - 
FICO 

Fonte: Passagens de Fauna Subterrâneas - Passagem de 
Fauna - Inovações em Áreas Ambientais

Fonte: Detalhes fazem a diferença para a fauna: adaptações nas 
medidas de mitigação - Fauna News

https://passagemdefauna.com.br/passagens-fauna-subterraneas/
https://passagemdefauna.com.br/passagens-fauna-subterraneas/
https://faunanews.com.br/detalhes-fazem-a-diferenca-para-a-fauna-adaptacoes-nas-medidas-de-mitigacao/
https://faunanews.com.br/detalhes-fazem-a-diferenca-para-a-fauna-adaptacoes-nas-medidas-de-mitigacao/


FIOL: Aperfeiçoamento da metodologia 
de monitoramento de fauna silvestre

• Monitoramento é um requisito obrigatório no licenciamento 
ambiental.

• Inicialmente o programa ambiental utilizou o método RAPELD exigido 
para os empreendimentos rodoviários e ferroviários (IN 
13/13-IBAMA)

• 16 campanhas realizadas com a metodologia RAPELD
• As áreas são distantes da ADA.



MÉTODO (RAPELD)

a) Áreas selecionáveis limitadas: remanescentes florestais e corpos d’
água corrente.

b) As amostragens estão lastreadas em um desenho fixo: inventário de 
fauna de ótima qualidade, porém não gera dados relevantes para 
relacionar as flutuações dos dados aos estágios do empreendimento.
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Seleção das variáveis ambientais baseada na classificação do MapBiomas
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Conclusões

• Proposta de um desenho amostral dinâmico, com amostragens focadas em grupos alvo, 
através do qual serão monitorados mamíferos carnívoros de médio porte, aves 
passeriformes de sub-bosque, anfíbios e quelônios associados a ambientes aquáticos, 
ictiofauna (incluindo rivulídeos) e macroinvertebrados bentônicos (Ephemeroptera, 
Plecoptera e Trichoptera).

• A cada campanha executada, a INFRA S.A. revisa os dados e a eficiência do desenho amostral

• Os resultados e propostas de ajustes são periodicamente apresentados ao IBAMA de forma que a 
metodologia seja melhorada em conjunto

• Desta forma os resultados de cada campanha informam com crescente precisão os impactos de cada 
fase de obra nos grupos alvo e possibilita medidas mitigatórias eficientes.
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Obrigado!

NATHAN TEIXEIRA SARMENTO
nathan.sarmento@infrasa.gov.br





Melhorias na metodologia de 
monitoramento de fauna silvestre

Perguntas não respondidas
Onde a fauna alvo atravessa a via?
Por que a fauna alvo utiliza/atravessa a via? 
Como a fauna alvo utiliza a via? 
O quanto a fauna alvo frequenta a via? 
Quanto de área de vida foi impactada pela via? 
A via se constitui uma barreira para a fauna alvo? Onde? Por quê? Para quem? 
A presença/operação da via impacta na reprodução da fauna alvo? 
Como o efeito de borda gerado pela supressão/fragmentação de remanescentes 
impacta a fauna alvo?
Os processos construtivos foram projetados e executados de forma a não impactar 
a fauna alvo?



Transformação dos projetos de 
infraestrutura para a fauna silvestre

RESULTADOS:

• Redução de custos para adaptação de OA após a obtenção da LI (OAC já 
adaptadas no projeto tipo);

• Diminuição das ocorrências de tráfego e permanência de animais na 
plataforma ferroviária (menor risco de atropelamentos);

• Otimização dos recursos disponíveis em aplicação de métodos de 
amostragem mais eficientes e com resultados compatíveis com os objetivos;

• Melhora da imagem institucional junto a sociedade e órgãos de controle
• Avanços no desenvolvimento de novas metodologias de estudos de 

monitoramento de impactos na fase de instalação/operação e projetos tipo.


